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Aos vinte e sete dias do mês de maio do ano de dois mil e vinte, às nove horas e cinco minutos, via internet,
reuniu-se o Núcleo Docente Estruturante do Curso de Engenharia de Transportes. Presentes o coordenador
do Curso, Willer Luciano Carvalho, os professores João Paulo Souza Silva, Marcos Paulino Roriz Júnior,
Robinson Andrés Giraldo Zuluaga e Ronny Marcelo Aliaga Medrano. O professor Marcelo Barbosa César
teve sua ausência justificada. Contou também com a presença dos professores Alex Mota dos Santos e
George Wilton Albuquerque Rangel, mas ainda sem direito a voto, pois ainda não têm a portaria de
nomeação para o NDE. A pauta da reunião foi: Informes; 1. Análise e votação das atas de reunião dos dias
13 e 19 de maio de 2020; 2. Discussão e deliberação sobre a conversa com os egressos. Informes. O
professor Marcos Paulino informou que entrou em contato com a Direção da Biblioteca e que será marcada
uma reunião com a Direção Geral, o procurador e o coordenador da seccional FCT, para se informar sobre
quais tipos de documentos podem ser disponibilizados na biblioteca. O professor George pediu que todos
assinem as atas anteriores. Primeiro ponto. Solicitada a análise e a votação das atas de reunião realizadas
nos dias treze e dezenove de maio de dois mil e vinte. Ambas as atas foram aprovadas por unanimidade.
Segundo ponto. Willer falou sobre a reunião ocorrida no dia dezenove de maio. Citou a fala do discente
Moisés, que reclamou sobre a retirada dos pré-requisitos, dizendo que as disciplinas tiveram queda no nível
de exigência, o que os outros discentes participantes da reunião concordaram. Willer afirmou que, no
entanto, isso deve ser conversado com um número maior de discentes, mas que os professores não devem
baixar o nível para atender aos discentes que estão fora do fluxo. Propôs convidar outros discentes para
conversar e que esta conversa deveria ser anual. Afirmou o bom feedback dos discentes, principalmente, nas
atividades de pesquisa. Chamou a atenção dos professores por induzirem as respostas dos alunos, quando
faziam suas perguntas. Pontuou que isto deve ser evitado para não haver direcionamento das mesmas. João
Paulo discordou, dizendo que fez um filtro da fala dos discentes e depois fez as perguntas. Willer disse que a
forma como é feita uma pergunta, pode induzir a uma resposta, ratificando que as mesmas devem ser mais
abertas para não comprometer a veracidade da resposta. João Paulo então disse que o NDE devia ter se
reunido para se preparar. Willer concordou. João Paulo falou que todos os discentes devem ser convidados a
participar. Willer concordou e sugeriu que sejam feitos questionários para ampliar a quantidade de opiniões.
Robinson falou que, devido à experiência do ano de dois mil e dezenove, no qual foram chamados os
discentes de baixo rendimento para conversar, foram detectados problemas alheios à Universidade, que
estavam influenciando esta situação. Willer falou que nas entrevistas que fez, juntamente com o Robinson,
com os alunos do curso com maior dificuldade, alguns relataram que essa dificuldade com o curso está por
terem vindo de escolas públicas, e que suas escolas não exigiam muito deles, bastando estarem presentes
para serem aprovados e, em função disso, nunca aprenderam a estudar. João Paulo sugeriu que seja feita uma
explicação no início das aulas acerca das disciplinas e sobre pré-requisitos necessários para cursa-las. Willer
concordou e afirmou que essa dificuldade deve ter acontecido somente porque foi o primeiro ano dessa
modalidade. Mas, espera que a partir de agora, os próprios colegas falem uns com os outros sobre as
dificuldades em se cursar uma disciplina sem terem feito as anteriores. Marcos Paulino falou sobre a oferta
de disciplinas ser anual e que isso gera uma retenção. Falou também que se deve priorizar o perfil dos
egressos, afirmando que eles não estão trabalhando na área e que, trazem uma melhor percepção em relação
ao mercado de trabalho, considerando que os discentes que ainda estão no curso não estão aptos a opinarem
sobre a realidade do mercado. Robinson sugeriu que se avalie a possibilidade do curso ter professores tutores
que acompanhem os discentes durante a sua vida acadêmica. João Paulo explicou como é o processo de
tutoria e a distribuição dos discentes para os docentes. Robinson propôs que isso deva ser discutido com todo
o colegiado. Willer afirmou ser uma atribuição do NDE, mas que seria bom  ser levado ao colegiado. George
sugeriu o envio de questionários, a todos os discentes e docentes, para conhecer melhor a percepção do curso
e que deveríamos consultar os docentes das disciplinas sobre a questão dos pré-requisitos, se os mesmos
estão de acordo. Willer afirmou que a retirada ou não dos pré-requisitos é definido pelo NDE. Marcos



Paulino falou que considera estranho que haja um professor titular de uma disciplina e que deveria haver
uma maior rotatividade de docentes nas mesmas. George concordou, considerando, no entanto, que os
professores têm expertise em uma determinada área, sendo comum ministrarem a mesma disciplina a maioria
dos semestres. Robinson chamou a atenção para que este foque no assunto dos egressos e que as questões das
disciplinas sejam tratadas em outras reuniões. Alex propôs que seja feito um questionário para saber a
origem acadêmica do ingressante. Falou que participou de uma reunião com os discentes e eles desejam fazer
um encontro com os alunos egressos, no final de junho. Willer considerou que a tutoria seria interessante,
pois obrigaria a todos os professores a conhecerem os trâmites burocráticos da Universidade. Falou também
que os questionários a serem aplicados aos egressos seriam diferentes daqueles aplicados aos graduandos e
que na matrícula é disponibilizada a origem acadêmica do discente. Ratificou que foi solicitado pelos alunos
que, nos últimos anos do curso, as aulas aconteçam somente em um período e que isso tem sido feito.
Todavia, salientou que existem dificuldades com relação ao horário de trabalho das empresas e que considera
que elas devem se adaptar à Universidade e não o contrário. Ronny falou sobre cursos de extensão em
pacotes computacionais e que deve-se conversar com as empresas para saberem quais  são os perfis
desejados pelo mercado e as perspectivas futuras. Willer falou que os discentes têm maior dificuldade com
relação ao funcionamento do curso. Ronny discorda que seja buscada informação aos egressos de outros
cursos e que conversar com os empresários é mais produtivo pois os discentes reclamaram da falta de
aprofundamento e foco nas disciplinas. Willer falou que a procura por egressos de outros cursos é para saber
como está a empregabilidade, entre outras situações enfrentadas por eles. Robinson falou que o foco deve ser
feito nas disciplinas optativas e que os discentes consideram que muitas disciplinas optativas deveriam ser
obrigatórias e vice-versa, reclamando da redundância de conteúdo. Sugeriu a agregação de disciplinas com
baixa carga horária e a revisão da distribuição das delas no fluxo do curso. Willer falou que os discentes
sugeriram também o inverso e que se deve pensar no curso como um todo. Elizabeth fez algumas
considerações, afirmando que a Universidade deve se adaptar ao mercado, em relação ao horário de estágio,
tendo em vista que ele é quem emprega e sendo o curso pouco conhecido, o mercado (incluso o estágio) será
indiferente ao tipo de engenheiro e à faculdade de origem do candidato. Salientou que em muitos aspectos os
discentes da UFG têm entrado no mercado com desvantagens diante dessa postura da Universidade. Willer
falou sobre a questão dos horários e a adaptação com relação aos horários das aulas e do trabalho. Marcos
Paulino falou que se deve considerar o mercado, mas com ressalvas, considerando a volatilidade das
exigências do mesmo.  Falou também que o fato de muitos discentes não estarem no fluxo, atrapalha-os no
final do curso, impedindo-os de realizarem disciplinas, em determinado período do dia. Afirmou que
concorda com a ideia do questionário e que ele deve ser feito também para os professores e técnicos. Willer
sugeriu o uso de ferramentas tecnológicas nas aulas e que os questionários devem ser aplicados em
momentos e com questões diferentes, considerando as várias etapas no desenvolvimento do curso. Afirmou
que concorda com olhar para o mercado, mas com ressalvas e que considera importante ser generalista.
Propôs que se forme uma comissão para formular um questionário para o mercado e os egressos e perguntou
se deveria ser votado ainda hoje sobre a questão dos tutores. João Paulo considerou que antes de todas as
discussões sobre metodologia, carga horária, pré-requisitos, etc., têm-se que pensar sobre o curso ser integral
ou não. Após isso, tudo é dimensionado pensado no formato do curso. Willer afirmou que se deve primeiro
decidir se o curso será generalista, ou específico de uma área e que isso passa por conversar com o mercado.
Robinson concordou com João Paulo e lembrou das Diretrizes Curriculares Nacionais - DCNs, que devem
ser consideradas na hora de pesquisar no mercado. Ronny propôs que, devido ao momento, a conversa com o
mercado deva acontecer no próximo ano, visto que a necessidade de trabalho remoto está impactando nas
empresas, que estão analisando o uso dessa forma de trabalho definitivamente. Lembrou a questão da
expectativa dos discentes vs expectativa do mercado, enfatizando o alto grau de desistência no curso e a
diferença de qualidade de formação entre as universidades. Willer afirmou que sim, mas essa análise vai
definir a formatação do curso e que isso definirá o perfil do egresso e que é preciso dar início a essa
discussão. Apresentou os encaminhamentos para serem votados: criar um protocolo das sequências das
disciplinas, professor tutor e estímulo aos cursos de extensão, especificamente, de laboratórios. Falou
também sobre a formação de uma comissão para a formulação do questionário e lembrou do recurso ao
CREA/GO, acerca das restrições e que no documento solicitará fala na reunião da Entidade. Marcos Paulino
falou que pretende trazer, na próxima reunião, o resultado da conversa com a Direção da biblioteca e que foi
sugerida a participação dos outros cursos da FCT, na reunião e, questionou sobre isso. Willer considerou que
não há problema algum em convidar os outros cursos e que neste momento é importante conhecer mais sobre
as DCNs e convidar docentes externos para contribuir. Reafirmou a necessidade de definição do perfil para
continuar na discussão e pedir a sugestão de outros especialistas sobre as DCNs. João Paulo considerou
importante a formulação de um protocolo para ser apresentado aos discentes no início das aulas. Willer pediu
voluntários para contribuir na formulação do documento. Marcos Paulino e João Paulo se propuseram.



Marcos Paulino lembrou que seja feito um documento específico para EaD, tendo em vista que há previsão
de início de uso desta ferramenta. Robinson e Willer concordam que é necessário a abordagem sobre o EaD.
Robinson considerou importante a participação do NDE na reunião com a biblioteca. Marcos Paulino propôs
que seja marcada uma reunião com a biblioteca para o dia dez de junho próximo. Willer concordou.
Novamente pediu voluntários para a formulação do questionário sobre o mercado e os egressos, se
apresentaram George, Ronny e Willer e foi sugerida a participação do professor Marcelo. George sugeriu que
antes que se fale na plenária do CREA/GO, seja feita uma conversa com os membros, para evitar qualquer
desgaste. Willer disse que está fazendo dessa forma. Robinson lembrou que se deve “vender” o curso, não só
para o CREA/GO, mas para o mercado. Falando também que se deve pensar em uma formação contínua.
George pontuou sobre a participação de todos os demais professores nas reuniões do NDE. Willer falou que
todos já foram convidados e que ninguém se mostrou interessado em participar. George sugeriu que se
coloque o link da reunião na agenda do curso. Foram debatidas as reclamações acerca da transparência do
NDE e lembrou-se que o horário e a data das reuniões são públicos. Após a discussão ficou decidido que será
colocado o link da reunião na convocação, quando on line, e da sala, quando presencial. Deu-se por
encerrada a reunião às onze horas e trinta e sete minutos. Eu, Elizabeth Silva de Aguiar, assistente em
administração, lavrei a presente ata que vai por mim e os demais assinada.

Documento assinado eletronicamente por George Wilton Albuquerque Rangel, Professor do
Magistério Superior, em 12/06/2020, às 09:47, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Elizabeth Silva De Aguiar, Assistente em Administração,
em 12/06/2020, às 09:47, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por João Paulo Souza Silva, Professor do Magistério Superior,
em 12/06/2020, às 09:47, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Willer Luciano Carvalho, Professor do Magistério
Superior, em 12/06/2020, às 09:52, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º,
§ 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Robinson Andrés Giraldo Zuluaga, Professor do
Magistério Superior, em 12/06/2020, às 11:31, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Marcos Paulino Roriz Junior, Professor do Magistério
Superior, em 12/06/2020, às 11:35, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º,
§ 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Ronny Marcelo Aliaga Medrano, Professor do Magistério
Superior, em 12/06/2020, às 11:53, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º,
§ 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.
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